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CHARGE

 A opinião dos leitores está aberta a todas as pessoas sobre qualquer assunto desde que não seja de
ofensas pessoais, proselitismo ou propaganda. As cartas poderão ser resumidas e corrigidas. Elas
devem ser enviadas à Rua Dr. José Fernandes Rodrigues, 500 3º Andar Centro – Manhuaçu – MG –
CEP: 36900-000, por Telefax: (33) 3331-8409, ou por e-mail: halyne@uai.com.br. Deve constar nome
completo, endereço, RG, telefone para contato e os textos não podem passar de 30 linhas.

ESCREVA-NOS, SERÁ UM PRAZER  DIVULGAR SUA CARTA,  LEIA ACIMA COMO FAZER E
MÃO NA CANETA OU NO TECLADO.

CARTA DOS LEITORES

EDITORIAL Opinião dos LeitoresPor que Manhuaçu não temuma cooperativa?
Olá, é com satisfação que me dirijo à

direção do Jornal das Montanhas. 
Meu nome é Leandro Gustavo Verly,

viçosense, historiador pela Universidade
Federal de Viçosa.

Sou escritor e gostaria de ser um
colaborador para o Jornal. Escrevo
crônicas e, dado a boa circulação deste
veículo de comunição, é um desejo
particular que meu trabalho seja difundido
por esta região. Gostaria de saber se o
Jornal não se interessa em incrementar nas
edições um trabalho artístico, que são meus
textos, com o intuito de diversificar e ampliar
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Esta é uma pergunta que
constantemente é feita por muitas
pessoas que visitam nossa cidade
principalmente em ocasião de um
evento como o simpósio, o mun-
do hoje gira praticamente em tor-
no do cooperativismo e ficou mais
que provado que é o tipo de negó-
cio que mais está dando certo no
mundo, não faltam bons exemplos,
temos boas cooperativas que es-
tão agregando valores ao seu mu-
nicípio e ajudando no combate ao
desemprego, a região sudeste não
param de formar cooperativas,
aqui perto de nossa cidade tem a
COOCAFÉ agregada a CREDI-
CAF um bom exemplo e Lajinha
MG é o que é hoje, agradeça ao
cooperativismo talvez seja a cida-
de da região onde existe o menor
índice de crianças na rua e veja que
em Lajinha as cooperativas pode-
riam estar em posição ainda me-
lhor se houvesse uma melhor par-
ceria com o poder público, existem
bons modelos espalhados por
todo o país e em Manhuaçu uma
cooperativa apoiada pela prefeitu-
ra, Câmara municipal e ACIAM tem
tudo para ser uma potência e gerar
no mínimo mais 200 empregos no
primeiro ano. Quando tudo come-
çou em 21 de dezembro de 1844 na
Inglaterra 27 tecelões e uma tecelã
fundaram a “Sociedade dos Pro-
bos Pioneiros de Rochdale” aí
nasceu o cooperativismo com o
resultado da economia mensal de
uma libra de cada participante du-
rante um ano. Tendo o homem
como principal finalidade - e não o
lucro, os tecelões de Rochdale
buscavam naquele momento uma
alternativa econômica para
atuarem no mercado, frente ao
capitalismo ganancioso que os
submetiam a preços abusivos,
exploração da jornada de trabalho
de mulheres e crianças (que
trabalhavam até 16h) e do
desemprego crescente advindo da
revolução industrial.

Naquele momento a
constituição de uma pequena
cooperativa de consumo no então
chamado “Beco do Sapo” (Toad
Lane) estaria mudando os padrões

econômicos da época e dando
origem ao movimento
cooperativista; que hoje é modelo
para o mundo inteiro. Tal iniciativa
foi motivo de deboche por parte
dos comerciantes, mas logo no
primeiro ano de funcionamento o
capital da sociedade aumentou
para 180 libras e cerca de dez anos
mais tarde o “Armazém de
Rochdale” já contava com 1.400
cooperantes. O sucesso dessa
iniciativa passou a ser um exemplo
para outros grupos.

O cooperativismo evoluiu e
conquistou um espaço próprio,
definido por uma nova forma de
pensar o homem, o trabalho e o
desenvolvimento social.

Por sua forma igualitária e social
o cooperativismo é aceito por
todos os governos e reconhecido
como fórmula democrática para a
solução de problemas sócio-
econômicos.

O sistema cooperativista: A
valorização da união entre as
cooperativas existe desde o seu
surgimento, e hoje elas estão
organizadas internacionalmente.
A entidade que coordena esse
movimento nos cinco continentes
é a Aliança Cooperativa
Internacional - ACI.

Criada em 1895 e atualmente
sediada em Genebra, Suíça, essa
associação não-governamental e
independente reúne, representa e
presta apoio às cooperativas e suas
correspondentes organizações
objetiva a integração, autonomia e
desenvolvimento do
cooperativismo.

 Em 1946 o movimento coo-
perativista representado pela
A.C.I. – Aliança Cooperativa
Internacional foi uma das pri-
meiras organizações não go-
vernamentais a ter uma cadei-
ra no Conselho da ONU - Or-
ganização das Nações Uni-
das.

 Desde 16 de Setembro de l997,
para nosso orgulho, foi eleito
presidente da A.C.I. o brasileiro,
produtor agrícola e professor -
Roberto Rodrigues.

a quantidade e qualidade de seus leitores.
Caso a resposta seja afirmativa, posso
enviar meus textos e meu projeto para o
jornal, a fim de serem avaliados. Gostaria
também de lembrar que não pretendo ser,
de imediato, um novo contratado da
empresa, mas apenas um colaborador,
com o simples desejo de poder fazer
publicar meu trabalho.

 
Obrigado pela atenção.
Aguardando respostas.
 
Leandro



329 de março de 2009

Em Manhuaçu, mais precisamente à Av.
Tancredo Neves, 705 Telefone (33) 3331-3433,
está localizada a fábrica de uniformes técnicos
ela está aparelhada a modernas máquinas e
profissionais treinados para fabricar os
produtos que são rigorosamente passado por
uma checagem segundo Maurélio
proprietário da mesma. A fábrica está
preparada para atender toda a demanda dos
produtores rurais e demais empresas que
usam os chamados IPI – a cada dia mais
conscientes estão os produtores e
trabalhadores que sabem que precisam se
proteger com uniformes adequados para
prevenir males maiores disse Maurélio: “Nós
trabalhamos hoje na fabricação de uniformes
técnicos profissionais, são uniformes
retardante a chamas, é uniforme repelente a
mosquitos e agora estamos fabricando
também um conjunto de pulverização, um
macacão para pulverização, somos a única
empresa na região especializada, e com a
aprovação do ministério do trabalho, para
fabricar estes equipamentos, agora estamos
fazendo a comercialização de roupas para
pulverizar.” Segundo Maurélio a fábrica
atende hoje vários estados, “estamos
vendendo uniforme retardante a chamas, para
Rio de Janeiro, Pará, cidade de Maceió e ou-
tras mais do Brasil. Os uniformes para pulve-
rização estamos comercializando em Minas
Gerais, mas já há solicitações de fora e pre-
tendemos expandir para outras cidades do
Brasil”.

A importância do equipamento de
proteção individual - EPI

A popularização dos equipamentos de
proteção individual (EPIs) vem crescendo
cada vez mais, à medida que trabalhadores,
principalmente nos setores industriais, estão
tendo a oportunidade de entrar em contato
com eles no seu dia-a-dia.

Conforme a NR 06 (norma
regulamentadora), EPI é todo e qualquer
dispositivo ou produto, de uso individual,
utilizado pelo trabalhador, destinado a
proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a
segurança e a saúde no trabalho. Sendo, a
empresa, obrigada a fornecer aos
empregados, gratuitamente, EPI adequado ao

Previne: fábrica de uniforme técnico
risco, em perfeito estado de conservação e
funcionamento, sempre que, as medidas de
ordem geral não ofereçam completa proteção
contra os riscos de acidentes do trabalho ou
de doenças profissionais e do trabalho;
enquanto as medidas de proteção coletiva
estiverem sendo implantadas; e para atender
a situações de emergência.

Cabe ainda para a empresa, exigir o uso
dos EPIs pelos seus funcionários durante a
jornada de trabalho, realizar orientações e
treinamentos sobre o uso adequado e a
devida conservação, além de substituir
imediatamente, quando danificado ou
extraviado. Como em todas as relações
empregador – empregado, os trabalhadores
têm seus direitos e deveres, nessa situação
não é diferente, sendo responsabilidade dos
empregados, usarem corretamente o EPI, e,
apenas durante o trabalho, mantendo sempre

em boas condições de uso e conservação.

ALGUNS MITOS

Muitos trabalhadores e empresas, que
não utilizam o EPI se baseiam em alguns mitos
como desculpa que não mais servem como
argumento. O mito mais constante, “EPI são
desconfortáveis” já está ultrapassado, pois
hoje em dia eles são confeccionados com
materiais leves e confortáveis, a sensação
de desconforto está associada a fatores como
a falta de treinamento e ao uso incorreto.
Outro comum, “EPI são caros” também não
comporta com a não-utilização, estudos
comprovam que os gastos relativos a eles
representam em média, menos de 0,05% dos
investimentos.

O trabalhador recusa-se a usar, somente
quando não está consciente do risco e da

importância de proteger sua saúde. Assim
como na década de 80, quase ninguém usava
cinto de segurança nos automóveis, com a
divulgação dos benefícios e a
conscientização da população, hoje, a maioria
dos motoristas usa e reconhece a importância
deste dispositivo.

Usar corretamente os EPIs é um tema em
constante evolução, exigindo reciclagem
contínua dos profissionais responsáveis,
para assim, encontrarem medidas cada vez
mais econômicas e eficazes para proteção dos
trabalhadores, além de evitar problemas
trabalhistas.

O desenvolvimento da percepção do risco
aliado a um conjunto de informações e regras
básicas de segurança são ferramentas
fundamentais para evitar à exposição e
assegurar o sucesso das medidas individuais
de proteção a saúde das pessoas.

Fonte: Fisioterapeuta especialista em
Ergonomia pela UFPR. Contato:

thakarina@ibest.com.br <http://
www.ilustrado.com.br/>

Dia 16/03/09, a Ascon (Associação
dos Contabilistas do Leste de Minas
Gerais) realizou eleição para a diretoria
do biênio 2009 – 2010. A reunião foi
realizada na sede da ACIAM (Associ-
ação Comercial, Industrial e de Agro-
negócios de Manhuaçu), com início às
08h00min. Foi apresentada uma única
chapa com aprovação por unanimida-
de, em relação a diretoria anterior, hou-
ve alteração somente no cargo da vice-
presidência que foi eleito o contador
Pedro Pena Soares.

Ascon elege nova diretoria
A NOVA DIRETORIA FICOU ASSIM:

Cargo da Diretoria
Presidente .......................................................................... Daniel Gerhard Batista
Vice Presidente ........................................................................ Pedro Pena Soares
1º Diretor Secretario .................................................... Kelson Gualberto de Paula
2º Diretor Secretario .......................................Marcio Gustavo de Oliveira Gomes
1º Diretor Tesoureiro ............................................................ Juliano de Souza Hott
2º Diretor Tesoureiro .......................................................... Paulo Roberto Barbosa
Diretor Social e Relações Públicas .................. Andre Jaegger de Oliveira Farrath

Conselho Fiscal

Rodrigo Gualberto Tristão
Elias Nacif Saihd Chequer
Roberto Mayrinck Brito
Samir Elias Temer
Wender Fraga Miranda

Conselho Ética

Anderson Batista Moura
Adolpho Portes de Carvalho
Luiz Antonio de Assis

Stande da Previne no Simpósio

Alguns modelos fabricados pela Previne são destaque em segurança no trabalho

Ascon (Associação dos Contabilistas do Leste de Minas Gerais) realizou eleição
para a diretoria do biênio 2009 – 2010.
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“O homem superior sempre
se lembra de como foi

punido pelos seus erros;
um homem comum,

sempre se lembra dos
presentes que ganhou.”

Confúcio

“Na maioria das vezes que
erramos o silêncio é a

melhor defesa. Ao
abrirmos a boca para nos
defender poderemos errar

pela segunda vez...”
Inácio Dantas

“É preciso um grande
esforço para se ganhar o

que não tem; mas é
preciso um super esforço
para não se perder o que

tem...”
Inácio Dantas

“Uma verdade enfraquece
quando tenta esconder

uma única mentira, e uma
mentira fica mais poderosa

quanto mais verdades
tenta esconder.”

Inácio Dantas

“Aquele que é infiel à sua
própria consciência, tem

uma dívida impagável
consigo mesmo.”

(Augusto Cury do livro O
mestre dos Mestres)

“Para que o sono, a fortuna
e a saúde sejam realmente

apreciados, devem ser
interrompidos.”

(Jean Paul Richter)

“As aparências não
enganam. Para quem sabe
observar, cada homem traz

estampado no rosto a
descrição de sua alma.”

(K.G.)

“O primeiro sintoma de que
estamos matando nossos

sonhos é a falta de tempo.
As pessoas mais

ocupadas têm tempo para
tudo. As que nada fazem
estão sempre cansadas.”

P.C.

“As dores da preparação e
do amadurecimento são

temporárias, mas o cargo
e a sabedoria são para

sempre!!!”
William Douglas

Por Devair Guimarães de Oliveira
Do JM OnLine

O governo federal anunciou na
manhã de quarta-feira 25/03/09 o
pacote habitacional “Minha Casa,
Minha Vida”, que visa construir
nos próximos anos um milhão de
moradias para famílias com renda
de até dez salários mínimos. As
operações financeiras do pacote
serão iniciadas no dia 13 de abril.

O  governo vai investir R$ 34
bilhões no plano habitacional.
Desse total, R$ 25,5 bilhões serão
provenientes da União, R$ 7,5
bilhões do FGTS (Fundo de
Garantia deTempo de Serviço) e R$
1 bilhão do BNDES (Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e
Social).

A ministra-chefe da Casa Civil,
Dilma Rousseff, informou que o
valor da prestação será compatível
com o orçamento das famílias
participantes. Ainda durante a
cerimônia de lançamento a ministra
disse: “O programa irá
compatibilizar a prestação da casa
própria com a capacidade de
pagamento das famílias. É um
absurdo achar que essas pessoas
terão acesso a moradia sem a ajuda
do poder público”, completou
Dilma.

Segundo ela, a primeira parcela
do financiamento deverá ser
quitada somente na entrega do
imóvel, para evitar a sobreposição
do pagamento com o aluguel.

Já o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, comentou que o plano
habitacional também servirá para
enfrentar a crise financeira. “Esse é
um programa quase que
emergencial, que serve para
enfrentar a crise, gerar empregos e
resolver parte do problema de
moradias dos brasileiros”, afirmou.

De todos os programas vistos até
hoje esse parece ser o mais arrojado
e vai atingir exatamente a classe
mais carente Faixas de renda –
Quem ganha até três salários
mínimos terá subsídio integral e
isenção do pagamento do seguro.
A parcela mínima para essa faixa da
população será de R$ 50 por mês e
a máxima de 10% da renda. Para esta
faixa, o governo pretende construir
um total de 400 mil moradias, com
um investimento de R$ 16 bilhões,
e o pagamento poderá ser quitado
em até dez anos.

O ministro das Cidades, Márcio
Fortes, disse que a prioridade na
faixa de até três salários mínimos
será de famílias que tenham
integrantes com portadores de
deficiências ou idosos e o registro
do imóvel deverá ser feito,
preferencialmente, no nome das
mulheres.

Às famílias com renda entre três
e seis salários mínimos serão
destinadas 400 mil moradias, com
um investimento de R$ 10 bilhões.
A parcela para esta faixa da
população não deverá ultrapassar
20% da renda. O valor máximo do
imóvel será de R$ 130 mil nas
regiões metropolitanas de São
Paulo, Rio de Janeiro e Distrito

Governo anuncia 34 bilhões para casa própria
Joaquim Saturnino da Silva  - josaturnino@aasp.org.brPorque sonhar.

Sonhar sempre foi e será,
uma forma de construir. E é
exatamente com os sonhos
que construímos nossa vida.
Tudo que nela acontece foi
sonhado por nós, seja bom ou
ruim, por mais que tentemos
negar os fatos.

Nossos sonhos utilizam várias
“ferramentas”. A imaginação,
que é a soma dos pensamentos
com os sentimentos, é a mais
poderosa delas. É com ela que
sonhamos nosso futuro, pena
que depois, desatentos,
esquecemos que o criamos
assim. E é, ainda com ela que o
medo constrói nossos fantasmas,
causando desequilíbrio na psique
de cada um.

Sonhar com alta capacidade
criativa é um poder inerente às
crianças, pois a firme crença que
elas possuem ao sonhar, de que
aquilo realmente acontecerá, é
o principal “combustível” para a
transposição dos desejos para a
realidade.

Muitos adultos não perderam
essa capacidade ao crescer e,
graças a eles, a humanidade
pode experimentar o
desenvolvimento, pois, caso
contrário, estaríamos
habitando as cavernas. Pena
é que muitos daqueles que
trocaram seus sonhos por

pesadelos, através de seus
medos, tenham distorcido o
resultado da criatividade dos
sonhadores, gerando tragédias
sem conta.

Amar é a mais bela forma de
sonhar. Com ela conhecemos a
solidariedade natural entre os
seres. Sonhar com, ou pelo amor,
faz com que o gesto de
compartilhar seja realizado com
todo o prazer possível ao ser.
Pois a sensação de plenitude que
se tem ao proporcionar
felicidade a outrem tem, apenas
no sorriso da gratidão, mesmo
sem ser um objetivo, seu total
pagamento.

Sonhar é aprender a
sobreviver com graça, leveza
e capacidade de reconhecer
as dádivas da Natureza,
abstendo-se de destruí-la com
gestos sem o menor sentido.

É conseguir com
naturalidade e sem outros
necessários esforços, o
resultado Paz. Por isso, uma
pergunta sem resposta surge,
ao tentar imaginar o seguinte:
por quê não sonhar então?

Joaquim Saturnino
da Silva

Advogado e
Administrador de

Recursos Humanos

Federal; de R$ 100 mil em
municípios com mais de 100 mil
habitantes e demais regiões
metropolitanas; e de R$ 80 mil nas
demais cidades brasileiras.

Na terceira faixa de renda, entre
seis e dez salários mínimos, serão
mais 200 mil residências. Para as
famílias que se enquadram nesse
perfil, haverá redução do seguro e,
assim como nas demais faixas, um
fundo garantidor de algumas
parcelas em caso de perda do
emprego.

As famílias que possuem renda
acima de três salários mínimos existe
ainda a possibilidade de dar uma
entrada para diminuir o tempo do
financiamento e o valor das
prestações.

Fundo garantidor e cartório – O
fundo que irá garantir o pagamento
das prestações em caso de
inadimplência do mutuário receberá
recursos de R$ 1 bilhão do governo
federal. Atualmente, o valor
cobrado pelo seguro varia entre
4,13% e 35,09% do valor da
prestação. Com o pacote, o custo
será reduzido entre 1,5% e 6,64%.

O benefício garantirá de 12 a 36
prestações em atraso e somente
será válido para quem já tiver
quitado seis prestações do
programa e comprovar que a
dificuldade no pagamento foi
motivada por desemprego.

Os custos do registro do imóvel
no cartório também serão
reduzidos. Haverá isenção das
taxas para famílias de até três
salários mínimos, desconto de 90%
para os que ganham de três a seis
salários, e de 80% para a faixa de
seis a dez salários mínimos.

Regiões – Segundo o presidente,
a divisão de recursos foi realizada
de acordo com o déficit
habitacional de cada região,
calculado pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística).

“Vamos trabalhar com os
critérios do IBGE, pois ele
demonstra a necessidade de
moradia em cada região do Brasil.
Sabemos que os grandes centros
urbanos são as regiões onde há
mais dificuldades, mais gente
concentrada, mais famílias morando
em condições degradantes e onde
terreno é mais caro e escasso”,
ponderou Lula.

O Sudeste será a região mais
beneficiada, com 363.984 moradias
(36,4% do total). No Estado de São
Paulo serão construídas 18,4% do
total de 1 milhão de moradias.

Na sequência, estão o Nordeste
(com 343.197 ou 34,3% do total), Sul
(com 120.016), Norte (com 103.018)
e Centro-Oeste (com 69.786).

O presidente disse durante sua
fala que não há um prazo pré-
determinado para a construção das
moradias. “Não há data e não quero
cobranças de que devemos
construir um milhão de casas em
dois anos. Se estivesse tudo
pronto, se empresários e bancos
estivessem estruturados, se já ti-
véssemos os projetos dos prefei-
tos e governadores e se a regulari-

zação fundiária já tivesse sido fei-
ta, poderíamos cumprir esse prazo.
Mas temos consciência que não
será dessa forma”, disse.

Ainda, o Presidente Lula convo-
cou governadores e prefeitos a
cumprirem sua parte. “A partir de
13 de abril, a ‘Caixa Econômica Fe-

deral’ estará preparada para come-
çar a funcionar a todo o vapor. Vai
depender muito de governadores e
prefeitos apresentarem seus proje-
tos. Quanto mais rapidamente eles
chegarem à Caixa, mais rapidamente
serão colocados em prática”, finali-
zou.

Presidente Lula e a ministra-chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff
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Pelo projeto, os agentes de trânsito ficam
obrigados a aplicar a pena de advertência
por escrito ao motorista ou ao pedestre que
tiver cometido infração leve que hoje pode
ser punida com multa

A Comissão de Constituição e Justiça
da Câmara dos Deputados aprovou na
última semana um projeto de lei em caráter
conclusivo o qual beneficia diretamente
os cidadãos. De acordo com ele, o fiscal
de trânsito fica obrigado a aplicar a pena
de advertência por escrito ao motorista
ou ao pedestre  que t iver  cometido
infração leve, que hoje pode ser punida
com multa. Essa possibilidade se aplica
a motorista que não tenha cometido
nenhuma infração nos  12 meses
anteriores ao ato.

Como foi aprovado em caráter conclusivo, o
projeto pode ser enviado diretamente para
apreciação do Senado Federal, caso não sejam
apresentados requerimentos assinados por, no
mínimo, 51 deputados — assim, voltaria a ser
discutido e votado pelo plenário da Câmara dos
Deputados.

Para o motorista profissional Elton
Cordeiro, 43 anos, o projeto deveria receber
emendas antes de ser aprovado. Segundo
ele, algumas infrações leves de
trânsito, que podem ser fruto
de desatenção dos motoristas,
poderiam, sim, ser perdoadas
de multas; no entanto, outras
devem ser punidas, por
prejudicarem um número maior
de pessoas.

De acordo com Cordeiro,
infrações como não usar o
cinto de segurança no
perímetro urbano poderiam
ser perdoadas, mas outros
“deslizes”, como estacionar
em fila dupla, parar em ponto
de táxi ou em áreas reservadas
para motocicletas e colocar o
braço para o lado de fora do

Infrações leves podemficar sem punição
Um projeto de lei quer proibir agente de multar motoristas

não reincidentes quando a infração cometida for leve

veículo devem sempre implicar em multa, por
oferecerem risco à coletividade.

“Se o cara estaciona em fila dupla, ele
vai tumultuar o trânsito, e por isso não deve
ficar impune. No Brasil, as pessoas já se
acostumaram com a sensação de
impunidade, e é preciso ter isso em mente”,
avalia. Cordeiro afirma que dirige
profissionalmente há mais de 20 anos e
nunca cometeu uma infração de qualquer
espécie. Mesmo sendo beneficiado
diretamente pelo projeto, ele prefere que a
intenção seja reavaliada.

Um incêndio de grande proporção
consumia quatro galpões da Fábrica de
Bateria Tudor, no Distrito industrial à Rua
Dois, 204 em Governador Valadares a
operação dos bombeiros teve início às
11h00min horas e término às 19h10min, o
incêndio foi percebido às 09h30min, mas só
chamaram os bombeiros às 11h. Os galpões
eram usados como almoxarifado onde eram
acondicionados (Propileno e Polietileno)
produtos utilizados na confecção de bateria
para automóveis.

Segundo relata o senhor Robson Alves,
gerente de produção da empresa,
aparentemente o incêndio iniciou em uma área
dotada de computadores e fios elétricos,
onde eram produzidas as etiquetas que eram
coladas nas baterias, propagando-se para os
almoxarifados, dotados de plásticos,

Bombeiros apagam Incêndioevitando tragédia em GV
borrachas, fichas de papel, caixa e tampas.

A cobertura que tinha telhas predominantes
de “Galvalume”, associadas às telhas de
plásticos transparentes, que favoreceram a
propagação das chamas. Ao lado das chamas
havia um tanque com aproximadamente 30.000
litros de GLP. A ação do Corpo de Bombeiros
isolou o incêndio, evitando a propagação para
o restante da fábrica ou para o tanque de GLP.
Com o uso de uma bomba e um tanque do
Corpo de Bombeiros e 06 caminhões de apoio,
foram gastos em torno de 100.000 litros de água
para apagar as chamas e mais 30.000 litros para
realizar o rescaldo.

Na empresa trabalham mais de 400
funcionários, ninguém ficou ferido. Alguns
funcionários da empresa ajudaram no
combate às chamas e uma retro escavadeira
auxiliou nos trabalhos de rescaldo.

Acidente foi entre
um automóvel e um
caminhão e aconteceu
perto de Naque. As
duas vítimas são de
Governador Valadares

O Fiat rodou na
pista e bateu a lateral
direita contra o
caminhão

NAQUE (MG) - Um
casal de Valadares
morreu, em um aciden-
te na BR-381. Tiago
Costa Ferreira, de 26
anos, e Adelaide Von
Helder, 47, estavam no
Fiat Uno de placa HGI-
0515 (Valadares), que
rodou na pista e bateu
a parte lateral direita
contra a frente do ca-
minhão Ford Cargo
1.722 de placa ALM-7679 (São José dos Pi-
nhais/PR). Os dois morreram na hora, esma-
gados em meio às ferragens dos dois veícu-
los. Militares do Corpo de Bombeiros de Ipa-
tinga (MG) tiveram muito trabalho para cor-
tar as latarias e remover os corpos, que esta-
vam mutilados. O caminhão era dirigido por
Bruno César Pepino, de 22 anos, que seguia
em direção a Governador Valadares. De acor-
do com ele, na hora do acidente caía uma
chuva fina na pista. “A batida aconteceu
quando o motorista do Fiat Uno perdeu o
controle  direcional, provavelmente após
passar por uma lâmina d’água. Ele rodou na
pista e veio em minha direção”, conta. O lo-
cal do acidente foi sinalizado por uma equipe

Casal morre em acidente na BR-381
da Polícia Rodoviária Federal. Peritos da Po-
lícia Civil de Ipatinga também estiveram no
local.

O Fiat, que seguia em direção ao Vale do
Aço, rodou várias vezes na pista antes de
bater contra o Ford Cargo, segundo a versão
do motorista Bruno.

Ele relatou ainda que pensou em ir com o
caminhão para o acostamento, para evitar
o acidente, mas não o fez porque o veículo
se chocaria contra um barranco. Após os
trabalhos dos bombeiros, os corpos foram
removidos para o Instituto Médico-Legal
(IML) de Ipatinga para exame de necrop-
sia. O velório e o sepultamento em Valada-
res.

As duas vítimas são de Governador Valadares

Incêndio de grande proporção consumia quatro galpões da Fábrica de Bateria Tudor
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Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.
Cooperativa em Manhuaçu

Em Manhuaçu volta os rumores
de se formar uma cooperativa, mas
sempre esbarra nos casos que não
deram certo como o hospital evan-
gélico formado por um grupo da re-
gião que até hoje não foi bem expli-
cado onde foi parar o dinheiro do
povo, mas para algumas pessoas
isso não pode servir de empecilho,
visto que hoje há mecanismo de pro-
teção contra possíveis prejuízos
para os cooperados

Cooperativas no Brasil

Cooperativas de Crédito são
associações de pessoas, que bus-
cam através da ajuda mútua, sem
fins lucrativos, uma melhor adminis-
tração de seus recursos financeiros.
O objetivo de uma cooperativa de
crédito é prestar assistência credití-
cia e a prestação de serviços de
natureza bancária a seus associa-
dos com condições mais favorá-
veis.”

A região do país que concentra o
maior número de cooperativas é a
Sudeste, seguida por Nordeste, Sul,
Centro-Oeste e Norte.

O Brasil figura atualmente como
o 19º colocado neste ranking de vo-
lume de ativos administrados pelas
cooperativas de crédito. As mais de
1.400 cooperativas existentes no
Brasil administram ativos em torno
de US$ 16 bilhões, oriundos de seus
quase 4 milhões de associados. A
fatia de mercado das cooperativas
de crédito é em torno de 3% do total
do país. O cooperativismo de crédi-
to é representado no Brasil pelos sis-
temas SICREDI, SICOOB, UNI-
CRED, ANCOSOL e também por
Cooperativas Independentes (soltei-
ras) não ligadas à uma Confedera-
ção.

Dizem que o
deputado Paulo
Abi-Ackel abra-
çou mesmo as
causas de Ma-
nhuaçu e não
tem medido es-
forços para ver
solucionado os

problemas do anel rodoviário de Ma-
nhuaçu, obra tão esperada por to-
dos, no dia 26/03/09 ele recebeu em
Brasília o prefeito de Manhuaçu Sér-
gio Breder e o presidente da Câma-
ra Municipal Toninho Gama, para tra-
tar de verbas e obras para Manhua-
çu.

Vacas gordas e vacas magras

Dizem que agora com a crise é
que vamos conhecer nossos admi-
nistradores os repasses de dinheiro
federal caiu assustadoramente e
muitas prefeituras não têm dinheiro
nem para pagar o funcionalismo, mas
com certeza surgirão bravos admi-
nistradores que mostrarão que ad-
ministrar é também saber criar alter-
nativas para momentos como este.
O presidente Lula mesmo pegou 7
anos de vacas gordas vamos ver
agora nos anos de  vacas magras o
que ele fará, pelo menos nas críticas
aos outros países ele tem se saído
muito bem, falando verdades que
antes ninguém falava.

Falta de Iluminação

Estão di-
zendo que
em resposta
aos morado-
res da rua
Gentil Dias
da Silva, no
bairro Nossa
Senhora das
Graças e da
rua Abaeté,
no Turmalina
quanto à falta de iluminação o que
favorece o aumento da criminalida-
de a CEMIG irá fazer a substituição
das luminárias e diz também que não
sabia do problema neste bairro. E no
Turmalina a falta de lâmpadas se
deve ao vandalismo.

Onde isso vai parar!!!

Três adolescentes, de 14,15 e 16
anos, no Bairro Jardim Pérola parti-
ciparam de um assalto na Rua Vale
Formoso arrancaram as bolsas com
cartões de crédito e documentos
pessoais de suas vítimas.

A reunião extraordinária da Câmara
Municipal de Manhuaçu no dia 12/03/2009
(quinta – feira) contou com a presença de
Dona Beatriz (Secretária de Ação Social) e
Dona Elaine (Voluntária do Núcleo do
Câncer) que receberam juntamente com a
vereadora Imaculada e uma representante
das funcionárias da casa um buquê de rosas
em homenagem ao Dia Internacional da
Mulher feita pelo Vereador Fernando. Esteve
presente também o Tenente Washington do
Corpo de Bombeiro Militar.

Houve a votação de alguns
projetos, sendo eles:

Projeto de Lei nº 015/09: autoriza o repasse
de R$ 15.000,00 para ACIAM, o dinheiro será

destinado para o apoio no 13º Simpósio de
Cafeicultura. O projeto teve a aprovação de
todos os vereadores.

Projeto de Lei nº 016/09: autoriza convênio
com o Corpo de Bombeiros Militar, o projeto
foi aceito com a aprovação de todos os
vereadores.

Projeto de Lei nº 006/09: contra o
Nepotismo. O projeto de autoria do vereador
Fernando foi reprovado, os únicos que foram
a favor do mesmo, foi o vereador Fernando
e Teté. O vereador Fernando defendeu o seu
projeto, dizendo estar indignado com a
posição dos vereadores, diante de um
projeto tão importante.

Na reunião também foram apresentados
outros projetos, os quais serão colocados
em votação na próxima reunião.

Câmara Municipal de ManhuaçuDia Nacional da Leitura paraestimular crianças e jovens  
O calendário brasileiro passou a contar

com a comemoração do Semana Nacional da
Leitura e do Dia Nacional da Leitura, no dia
12 de outubro, de acordo com a Lei 11.899/
09. O autor do projeto que deu origem à lei,
senador Cristovam Buarque (PDT-DF), afir-
mou que a iniciativa estimulará a convivên-
cia da sociedade com a produção literária do
país.

Além de marcar a festividade já consa-
grada do Dia da Criança, esse dia abrigará,
também, o Dia Nacional da Leitura e a Sema-
na da Leitura, com a intenção de enfatizar
junto à sociedade brasileira a importância do
cultivo do amor aos livros desde a infância –
defendeu o senador.

O estímulo à leitura também deverá mu-
dar um quadro preocupante. Hoje, apenas
26% dos brasileiros entre 15 e 64 anos con-

A Comissão de Educação, Cultura e Es-
porte (CE) do Senado pode votar, nesta se-
mana, o PLS 278/08, que autoriza o governo
a criar o programa Cesta Básica do Livro,
pelo qual cada família com filhos entre seis
e 18 anos em escolas públicas receberá dois
livros por bimestre.

Assim como toda família hoje dispõe de
um aparelho de televisão, é preciso que os
livros passem a fazer parte da cesta básica
das famílias brasileiras – justifica o autor do
projeto, senador Cristovam Buarque (PDT-
DF). Ele também é autor do PL 1.649/07, já na
Câmara, que cria o programa Biblioteca do
Professor, pelo qual todos os professores da
rede pública teriam direito a receber do gover-
no federal pelo menos dois livros por ano para
formação de biblioteca pessoal.

O PLC 63/04, do deputado Fernando Ga-

Senadores propõem incentivos para ampliar leitura

seguem ler e entender um livro, de acordo
com as conclusões do Indicador Nacional
de Alfabetismo Funcional.

Ao lado das dificuldades de leitura, fal-
tam bibliotecas nas escolas públicas. De acor-
do com dados do Ministério da Educação,
apenas 19,4% das escolas do ensino funda-
mental têm biblioteca e as que possuem, em
sua maioria, reservaram uma sala pequena e
sem atrativos para construir ali o espaço que
deveria servir de incentivo à leitura.

Com a inclusão do Dia da Leitura no ca-
lendário das datas comemorativas, o país
passou a ter cinco momentos de celebração
na área: o Dia Mundial do Livro (23 de abril),
o Dia Internacional do Livro Infanto-Juvenil
(2 de abril), o Dia da Leitura (12 de outubro),
o Dia Nacional do Livro Infantil (18 de abril)
e o Dia Nacional do Livro (29 de outubro).

beira (PV-RJ), já aprovado na Câmara, exige
que as bibliotecas de universidades com-
prem livros publicados no país. O PLS 294/
05, do senador José Sarney (PMDB-AP),
cria o Fundo Nacional Pró-Leitura, para cap-
tar recursos para a implantação da Política
Nacional do Livro.

Neuto de Conto (PMDB-SC) quer criar
o Fundo de Apoio a Bibliotecas (PLS 310/
07). Já aprovada na CE, a proposta está na
Comissão de Assuntos Econômicos (CAE).

Proposta de Francisco Dornelles (PP-
RJ) busca imunidade tributária dos “livros,
jornais, periódicos e o papel destinado a
sua impressão” (PEC 16/07). Já Pedro Si-
mon, com o PLS 130/07, quer estender às
pequenas microempresas do setor editorial
e livreiro as imunidades tributárias previs-
tas no Estatuto da Microempresa.

Casa de laje com 4 quartos, sala, copa, cozinha,
área de serviço, 2 garagens. Bairro nobre em Alto

Jequitibá. Vende ou troca por imóvel em Manhuaçu.
Tratar com Jânio Cabeleireiro no centro de Manhuaçu.

Telefone 8802-1911, 8839-8845 ou 3331-3716.

NEGÓCIO DE OCASIÃO
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Por Maressa Alves Moreira

A luta por uma política mais justa para o
café ganha força a cada ano e uns dos defen-
sores dos cafeicultores é o Deputado Fede-
ral por Minas gerais Dr. Mário Heringer ele
esteve presente nos principais movimentos
em defesa dos cafeicultores. Participou do
movimento em Varginha – MG no dia 16 de
março, encontro realizado por cafeicultores
do Sul de Minas, e do lançamento do movi-
mento denominado “SOS Café”, em defesa
de uma política pública para o setor.

“Estamos passando por uma crise que
não tem nada a ver com a crise mundial. O
consumo do café aumentou no Brasil e no
exterior, com a disseminação do hábito entre
países como China e Índia. No entanto, o
produtor sofre sucessivos prejuízos, à mer-
cê do cartel dos adubos e agora do cartel
dos compradores, que determinam o preço
que querem”, disse Mário Heringer. Ele pe-
diu uma política pública do Governo Federal,
“que tem a lei e os órgãos para combater a
cartelização”, completou.

O deputado Mário Heringer foi uns dos
primeiros políticos a reconhecer o drama dos
cafeicultores, quando o problema é com o
homem do campo pode contar com seu apoio,
e quando há movimentos reivindicatórios,
pode ter certeza vai encontrar o deputado,
foi assim no movimento S.O.S. CAFÉ realiza-
do pelos produtores em Realeza no dia 21/
02/09, dia 16/03/09 novo protesto em Vargi-
nha, lá estava o deputado Mário Heringer
dando o seu apoio, já no dia 18/03 ele partici-
pa com o vice-governador de MG Antonio
Anastasia da abertura do 13º Simpósio de
Cafeicultura de Montanha em manhuaçu.

Deputado Mário Heringer e a cafeicultura mineira
“Sr. Presidente, o que de mais impor-

tante me trouxe a esta tribuna hoje foi para
falar da cafeicultura. Em setembro de 2007,
começamos a viver o problema da cafeicul-
tura nas regiões da Zona da Mata e do Tri-
ângulo Mineiro. Essa atividade gera 8 mi-
lhões de empregos neste País, mas tem sido
negligenciada e tratada como de pessoas
que estão bem de vida e não são colocadas
dentre aqueles agricultores e produtores
que geram emprego e riqueza para o nosso
País.

Sr. Presidente, a Medida Provisória nº
432 foi votada nesta Casa e aprovada no
Senado Federal. O Presidente Lula sancio-
nou uma parcela de 300 milhões de reais
para que as dívidas de CPRs fossem rene-
gociadas. São dívidas taxadas na faixa de
30%. E nós a transformávamos em dívida
de 7%, da agricultura, dívida essa e dinhei-
ro esse tirado do FUNCAFÉ, dinheiro esse
que não pertence à União, que não perten-
ce aos torrefadores, que não pertence aos
exportadores e é oriundo do trabalho dos
produtores.

E, hoje, o que nos acontece? Com o

SEGUE ABAIXO A ÍNTEGRA DO DISCURSO:
que nos deparamos? Nós nos deparamos
com o Banco do Brasil desobedecendo à
norma, desobedecendo à lei; nós nos de-
paramos com o Ministério da Fazenda,
cuja situação não sei em que nível está,
mas a gente vai apurar para ver. Mas
quanto a uma lei votada que estabelece
300 milhões, eles pseudoliberaram 100
milhões. E, nas normas que o Banco do
Brasil criou para que esses 90 ou 100 mi-
lhões possam ser usados, ele incluiu tan-
tos subterfúgios e tantas armadilhas que
ninguém consegue utilizar o dinheiro. En-
tão, ele está mantendo o produtor rural
nos juros de 30%. Nós vamos ter que es-
clarecer isso.

Assim é que se faz no Brasil. Fazem-se
leis, reclamam das nossas leis, que não são
obedecidas. E não é do dinheiro do Brasil.
É dinheiro do fundo dos cafeicultores. Di-
nheiro esse que não está sendo usado de
maneira adequada. As cooperativas de cré-
dito o usam, o Banco do Brasil o usa e os
donos do dinheiro têm que pagar caro por
um empréstimo de 30%. “Nós precisamos
rever e rever muito rapidamente essa ma-

neira como é tratada, principalmente, a
cafeicultura em Minas Gerais.”

O Deputado Federal Dr. Mario Herin-
ger é um dos coordenadores desse movimen-
to e acredita que o objetivo foi plenamente
atingido nessa primeira manifestação.

“Hoje, pudemos mostrar para as pesso-
as da região e aqueles que passaram por
essa região para curtir o carnaval na praia,
que o Brasil rural funciona e coloca comi-
da na mesa das pessoas. Estamos mostran-
do ao Governo Federal que podemos fazer
coisas diferentes. Passamos um ano brigan-
do pela emenda que liberou os recursos da
CPR e conseguimos. Mas essa luta tem que
ser constante. Temos que dormir e acordar
lutando”, declarou o deputado. O parla-
mentar, natural de Manhumirim, renunciou
às festas do carnaval para apoiar o protes-
to, permanecendo na região durante toda a
última semana dando assistência a sua base.

Uma comissão foi eleita para dar conti-
nuidade a essa negociação, até chegar a
uma solução em consenso, que beneficie a
todos.

Agilidade e respeito
Em discurso de 09/03/2009 no Plenário da

Câmara o deputado Mário Heringer fala so-
bre Medida Provisória 432 já aprovada pela
Câmara e também no Senado, que prevê a
liberação de R$ 300 milhões para a renegoci-
ação de dívidas da cafeicultura, ele pede mais
agilidade e respeito ao cumprimento da lei.

Não podemos aceitar o descumprimento
da lei pelo Banco do Brasil, porque disponi-
bilizou apenas R$100 milhões, além de ter cri-
ado mecanismos que dificultam a liberação
dos recursos. O deputado disse que os re-
cursos para ajudar o setor vêm do Funcafé,
fundo criado por meio da atividade dos pro-
dutores e, portanto, não é dinheiro público.
“A atividade gera 8 milhões de empregos na
Zona da Mata e no Triângulo Mineiro e está
sendo negligenciada pelo governo”, recla-
mou o deputado.

BRASÍLIA - O deputado Mário He-
ringer (PDT-MG) é o novo ouvidor-ge-
ral da Câmara. Ele assumiu o cargo dia
11 de março, em substituição ao deputa-
do Carlos Sampaio (PSDB-SP). O ouvi-
dor-geral tem mandato de dois anos e
não pode ser reconduzido na função. Sua
indicação é feita pelo presidente da Câ-
mara.

Criada para ser um canal de inter-
locução entre a Câmara e a socieda-
de, a Ouvidoria Parlamentar recebe su-
gestões e críticas dos cidadãos sobre
as atividades do Legislativo, encami-

Deputado Mário Heringer éo novo ouvidor da Câmara
nha as manifestações aos parlamenta-
res e responde às questões formula-
das pela população. Ao longo de 2008,
mais de 6 mil pessoas tiveram suas
manifestações atendidas pela Ouvido-
ria. Mário Heringer está em seu se-
gundo mandato como deputado fede-
ral. Já foi titular de diversas comissões
na Câmara e líder do bloco PSB/PDT/
PCdoB/PMN/PRB, entre julho e de-
zembro de 2008 (atualmente, o PDT
não integra esse bloco).

Fonte: Agência Câmara
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O 13º Simpósio de cafeicul-
tura realizado nos dias 18, 19
e 20 de março de 2009, Par-
que de Exposição da Ponte
da Aldeia em Manhuaçu,
pode ser considerado um
marco na história de todos
os eventos realizados até
aqui, é como se este tivesse
atingido a maioridade  é o que
muitos especialistas pensam.
Não dá para pensar nos ca-
feicultores da região sem o
simpósio do café, “a cada
evento me surpreendo com
o que aprendo e eu que pen-
sava saber tudo sobre café”,
comentou o Sr. Olívio um pro-
dutor com mais de 30 anos
de experiência. Desde o pri-
meiro evento até hoje foram
alcançados avanços impor-
tantes para todos os produ-
tores da região. O café que
antes era considerado de má
qualidade ganhou especiali-
dade, força e credibilidade
que vieram com os prêmios
dados aos cafés produzidos
hoje na região. Este evento
deve muito ao esforço de
Toninho Gama, André Farra-
th e o prefeito Sérgio Breder.
Segundo André Farrath o

13º Simpósio de Cafei
prefeito Sérgio Breder aju-
dou muito em seu primeiro
mandato e o Dr. Mário As-
sad também. Com o atual
mandato do prefeito Sérgio
Breder pôde ser dado conti-
nuidade a parceria. “Sou
adepto ao cooperativismo e
consórcio, de qualquer for-
mas só soma, e devemos
conscientizar e amadurecer a
ideia de criar um grupo entre
os municípios vizinhos que se
beneficiam muito das medidas
adotadas por Manhuaçu”.
Disse André Farrath vice-pre-
sidente da Federaminas.

Os presidentes da ACIAM
souberam unir as forças da
prefeitura, Câmara Munici-
pal, comércio, indústria e dos
cafeicultores, o evento foi
bem sucedido. As dificulda-
des enfrentadas para organi-
zação de um evento dessa
magnitude são muitas, não
se pode pensar em não reali-
zar o simpósio, devido a im-
portância alcançada por ele,
dos valores que são agrega-
dos aos produtores e a to-
dos os seguimentos ligados
ao café. O simpósio foi até
aqui a grande escola dos cul-

tivadores de café. “Os pales-
trantes são os que melhores
entendem do produto no
Brasil e só num evento des-
se porte podemos contar
com vários palestrantes, pes-
soas competentes e
qualificadas”.Disse Toninho
Gama Presidente da ACIAM.
Souberam usar bem suas téc-
nicas, fazendo com que os
produtores assimilassem os
conhecimentos que depois

são multiplicados para ou-
tros que não tiveram a opor-
tunidade de participar do
simpósio, aprendendo a pro-
duzir mais com custo menor
e agregando qualidade me-
lhor ao produto, foi assim
que a região alcançou melhor
rentabilidade e valores agre-
gados. É muito bom ver uma
plateia com mais de 800 pes-
soas atentas as palavras dos
mestres em cafeicultura ou

sorrindo aprendendo com
alguns exemplos motivacio-
nais como visto na foto ao
lado, palestra ministrada por
- Augusto Gomes GRS Ser-
viços S/C, com o tema Nós
não somos nada sem atitu-
des,  e coordenada por Wal-
ter César Dutra. Reitero que
estou reportando o que vi e
ouvi de dezenas de pessoas
que elogiaram o ótimo nível
de todas as palestras profe-
ridas nos dias 18 e 19.

A abertura foi feita
pelo vice-governa
dor de Minas ge-

rais Antônio Anastasia. O
evento contou com a pre-
sença de dezenas de pre-
feitos e vereadores, da re-
gião, Deputado Federal
Paulo Abi-Ackel, Deputa-
do Federal Mário Heringer
e os deputados estaduais
Sebastião Costa, Braulio
Braz e José Henrique.

Mesa de autoridades presentes

Momento de descontração
durante a Palestra Motivacional

Deputado Estadual José Henrique, Vice-governador
Anastasia e Prefeito de Manhuaçu Sérgio Breder

Palestra ministrada por - Augusto Gomes GRS Serviços
S/C, com o tema Nós não somos nada sem atitudes

Mais de mil pessoas durante a abertura do 13º Simpósio sobre Cafeicultura de Montanha de Manhuaçu
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Em seu discurso na abertura do Simpósio ele disse:
“O Simpósio vai muito bem e a cafeicultura vai
muito mal”. O prefeito salientou a importância do
simpósio para os produtores de café e de todos os
setores ligados à cafeicultura, o evento se tornou
um centro de discussão importante sobre a política
do setor cafeeiro. “Sou cafeicultor e sei bem a
dificuldade dos produtores, sempre pensamos
que no ano seguinte vamos pagar nossas
dívidas, só que nunca chega esse dia e
continuamos endividados e corremos o risco de
quebrar e perder nossas terras, infelizmente
50% dos cafeicultores da região de Manhuaçu
estão quebrados e nossa esperança é que o
governo federal sensibilize com a cafeicultura
e encontre meios para amenizar o problema dos
produtores de café”. Concluiu Sérgio Breder.

Em seu discurso ele fa-
lou dos benefícios do
Simpósio: “Manhuaçu é
uma cidade polo da cafei-
cultura de montanha de
Minas Gerais, ela produz
um café de excelente qua-
lidade. E é muito impor-
tante essa 13ª edição, es-
pecialmente para trocar
experiência nesse momen-
to de dificuldade e de cri-
se econômica. Minas Ge-
rais hoje produz mais da
metade do café do Brasil.
Mas o importante em
Manhuaçu é exatamente
o debate sobre a qualida-
de da produtividade, para
que cada vez mais tenha-

Vice - governador Antônio Anastasia
mos um café de qualidade,
agregando valores ao nos-
so produto e assim multipli-
car mais renda e mais empre-
gos para toda a comunida-
de. Há um grande investi-
mento por parte do Gover-
nador Aécio Neves, para a
melhoria das condições agrí-
colas como um todo. Nossa
maior meta deve ser agregar
valores na agricultura de
Minas Gerais.

Anastasia comentou das
reivindicações justas feita
pelo prefeito de Manhuaçu
Sérgio Breder, falou da cons-
trução da cadeia pública. Se-
gundo o vice - governador é
prioridade para o estado, uma

reivindicação totalmente
procedente do prefeito
Sérgio Breder. “O Gover-
nador Aécio Neves já fez
uma revolução na área,
nós começamos adminis-
trar com 5 mil vagas nos
presídios, hoje temos 30
mil vagas. Manhuaçu é
uma prioridade pelo seu
tamanho e está previsto
para este ano uma cadeia
pública no município, que
vai aliviar um pouco a po-
lícia civil local, e que de
fato vamos construir mais
uma unidade para Ma-
nhuaçu ter mais tranquili-
dade na segurança públi-
ca. Concluiu Anastasia.

Vice-Governador Anastasia, Prefeito Sérgio Breder, Secretário de Agricultura de Minas Gerais, Gilman Viana
Rodrigues e Deputado Federal Paulo Abi-Ackel

Palestra ministrada por - Augusto Gomes
Presidente da Câmara de Manhuaçu Toninho Gama, Vice-presidente da Federaminas André
Farrath, Vice-governador Anastasia e o Diretor da Loteria Mineira Ernani Campos Porto

Prefeito Sérgio Breder, Vice-governador Anastasia, Deputado Estadual José
Henrique e o Prefeito Sebastião Moreira de Lajinha
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"Eu tenho dito, o povo pobre não será o pagador desta crise"
Presidente Lula, fazendo média no Fórum Social Mundial

Numa igreja da
Asa Sul em Bra-
sília, o nome do
presidente do Se-
nado, José Sar-
ney (PMDB-AP),
certa vez apare-
ceu entre aqueles
na intenção de
cujas almas a mis-
sa é celebrada. Alguns fiéis chegaram a pensar que o
ex-presidente havia morrido.

Tratava-se apenas do gesto de um jornalista, velho
amigo de mais de 40 anos, cuja amizade Sarney per-
deu e que, ao invés de falar mal dele, cuidou de pavi-
mentar o seu caminho para a eternidade.

Alma encomendada
PODER SEM PUDOR

Caso estranho

O Ministério dos Esportes diz que “todas as solicita-
ções do TCU foram atendidas nos prazos”. O TCU e o
governo do Rio discordam.

Bom exemplo

A Petrobras, uma das patrocinadoras do Pan-ameri-
cano, atendeu aos pedidos de esclarecimento do TCU
dentro do prazo de 15 dias.

Bolsa-tintura

Louros de olhos azuis se acham no direito de pedir a
Lula a bolsa-tintura: salões de beleza vão eleger Lula
seu novo santo padroeiro.

Palanqueiro

O ex-deputado potiguar João Faustino deixou o se-
cretariado da prefeita de Natal para cuidar da armação
dos palanques de José Serra País afora.

Plano B de Aécio é o Senado e Anastasia

O governador tucano de Minas, Aécio Neves, diz a amigos
que não será vice de José Serra em hipótese alguma. Seu
plano B à “Operação Obama” (referência à derrota da favorita
Hillary Clinton nas primárias) será o Senado, fazendo dobra-
dinha e transferindo popularidade na veia do vice-governador
Antonio Anastasia, fraco no Datafolha, que disputará o gover-
no com o ministro Hélio Costa (Comunicações), do PMDB.

Sem acordo

Além da dificuldade de superar José Serra no PSDB,
Aécio Neves não consegue encaminhar acordos com
grandes partidos, exceto o DEM.

Purgatório

Estrangeiros brancos que escolheram o Brasil para
viver ou visitar se sentirão culpados pela crise, após a
declaração de Lula.

O mundo é uma bola

Relator da subcomissão da Copa, que fiscalizará R$
100 bilhões, Paulo Rattes (PMDB), o ex-prefeito de
Petrópolis, teve problemas com o TCU.

Em família

O diretor do Departamento Médico da Câmara dos
Deputados, Luis Henrique Horta Hargreaves, nomeou
sua mulher, Cíntia, para o cargo de chefe de gabinete e
a prima dela, Isabel, como assessora.

Tá feia a coisa

Dez prefeituras do Sertão do Araripe, em Pernambu-
co, fecharam as portas em protesto contra o corte bru-
tal no Fundo de Participação dos Municípios pelo gover-
no federal. E ameaçam demitir funcionários.

Governo estuda medidas anticrise

O governo federal deve apresentar em abril novas medi-
das de combate a crise financeira internacional. Segundo
a ministra Dilma Rousseff (Casa Civil), a meta é recuperar
o crédito e reduzir as taxas de juros ainda este ano. Dilma
não detalhou o que o governo prepara, mas adiantou que o
novo conjunto de medidas anticíclicas poderá incluir ins-
trumentos de política tributária. Sobre as obras do Progra-

ma de Aceleração do Crescimento (PAC), a ministra acre-
dita que o governo fará um balanço para verificar o anda-
mento e possíveis dificuldades na implantação dos progra-
mas, o que pode gerar em uma negociação com empre-
sários para ampliar a contratação de mão-de-obra.

Banco limpo

O Banco da Amazônia já inclui a proteção do meio
ambiente nos critérios para liberação de empréstimos a
produtores rurais. E vai restringir os financiamentos para
formação de pastos que impliquem desmatamento.

Linha duríssima

É insuficiente chamar de “linha dura” o deputado Paes
de Lyra (PTC-SP), que assumiu a vaga de Clodovil Her-
nandes. “Sefendo o uso de força letal para defender a
vida de inocentes”, diz ele. Isto é, pena de morte neles.

Entre a cruz e a espada

O governo vive o dilema de baixar o rendimento da
poupança para não atrair o capital de renda fixa, que
financia a produção, mas pode esvaziar o caixa que
financia a casa própria. E o plano de 1 milhão de casas.

Torcida

O presidente do PPS, Roberto Freire, torce para que
Jarbas Vasconcelos (PMDB) assuma a candidatura e
seja eleito governador de Pernambuco: como suplente,
o melhor emprego do mundo cairia em seu colo.

Capital curto

O Banco Central detectou uma queda de 30% nos
gastos dos brasileiros que viajam para o exterior desde
o início do ano. Seria uma boa notícia se não isso não
ocorresse por falta de grana para fazer turismo externo.

Prazos longos, juros altos

As vendas parceladas, que turbinaram o faturamento
do comércio e desocupou os pátios da indústria, volta-
ram ao período pré-crise, com carência a perder de vis-
ta. Mas os juros estão um horror: de 23,2% ao ano para
veículos, e inacreditáveis 54,2% para eletrodomésticos.

Lula, o pensador

Com outra frase infeliz, o presidente inverteu aquela
velha expressão racista do “negro de alma branca” pelo
“branco de alma negra”.

ILVECE CUNHA (*)

Já comentamos, nos artigos anteriores, as modificações
feitas no alfabeto, a queda do trema e as mudanças na
acentuação. Resta-nos, agora, comentar as mudanças
no uso do hífen, a meu ver, a parte mais importante do
Acordo.

Essa parte do acordo, a mais extensa, é matéria ainda
controvertida em muitos aspectos. Para melhor compre-
ensão, vamos apresentar um resumo das regras que ori-
entam o uso do hífen com os prefixos mais comuns, de
acordo com o que foi estabelecido pelo Acordo.

Inicialmente, é bom esclarecer que os substantivos com-
postos não sofreram nenhuma modificação, permanecen-
do como sempre estiveram. Assim, palavras como cou-
ve-flor, pé-de-moleque, guarda-roupa etc., não foram ob-
jeto de modificação. As palavras que sofreram alteração
são aquelas formadas por prefixos ou por elementos que
podem funcionar como prefixos, tratados no Acordo como
falsos prefixos, como: aero, agro, além, ante, anti, aquém,
arqui, auto, circum, co, contra, eletro, entre, ex, extra, geo,
hidro, hiper, infra, inter, intra, macro, micro, mini, multi,
neo, pan, pluri, proto, pós, pré, pró, pseudo, retro, semi,
sobre, sub, super, supra, tele, ultra, vice etc. Vamos tratar
inicialmente dos casos em que se usa o hífen:

1 - Diante de palavras iniciadas por H, sempre se usa
hífen, com exceção da palavra SUBUMANO
(sub+humano). Nesse caso, a palavra humano perde o
h). Exemplos: anti-histamínico, anti-histórico, co-herdeiro,
mini-hotel, sobre-humano, super-homem etc.

2 - Quando a primeira palavra (prefixo) termina por
vogal e a segunda começa pela mesma vogal, usa-se o
hífen: anti-inflacionário, auto-observação, contra-almirante,
micro-ônibus, etc.

3- Se o prefixo termina por consoante e o segundo ele-
mento começa pela mesma consoante, usa-se o hífen:
hiper-radical, inter-regional, sub-base, sub-bibliotecário, su-
per-requintado etc. Atenção: com o prefixo SUB, tam-
bém se usa o hífen quando a segunda palavra começa
por R: sub-raça, sub-região etc.

4 - Com os prefixos circum e pan, usa-se o hífen diante
de palavras iniciadas por m, n e vogal: circum-ambiente,
circum-navegação, pan-americano, pan-islâmico etc.

5- Sempre se usa o hífen com os seguintes prefixos:
além, aquém, ex, pós, pré, pró, recém, sem, vice: além-
fronteiras, aquém-mar, ex-namorado, pós-venda, pré-his-
tória, pró-reitor, recém-casados, sem-teto, vice-diretor.

6 - Com os sufixos de origem tupi-guarani AÇU, GUA-
ÇU e MIRIM, usa-se o hífen: capim-açu, amoré-guaçu,
anajá-mirim etc.

7- Usa-se também o hífen para ligar duas ou mais pa-
lavras que ocasionalmente se combinam para formar não
propriamente vocábulos, mas encadeamentos vocabula-
res: Encontro Brasil-Argentina, Ponte Rio-Niterói, etc.

Esses são os casos em que se deve usar o hífen. No
próximo, trataremos dos casos em que não se usa o hí-
fen. Aguardem os próximos capítulos...

VAI ENFRENTAR CONCURSO OU VESTIBULAR?
Este mês começa o CURSO DE PORTUGUÊS. Garanto

que você vai aprender... 3271-7894 / 3083-2211
- ilvececunha@hotmail.com

Acordo ortográfico - 3
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CANTINHO POÉTICOOutra despedida.
Brincávamos de ser felizes
para esquecermos mo-
mentos de agonia.

Éramos ainda uns petizes
Eu, nem sabia bem o que
fazia

E ele abria meus desejos
um a um,
dos inconfessáveis aos guardados.

Eu queria saber tudo de ti,
Sonhava que vivesses só para mim.

Parte da sua mentira eu sorria
e pactuava sua pele a minha.

Que eu te mentia, tu pensavas,
Mas crê que já no meu coração moravas.

Nos comíamos, amávamos e partíamos,
porém nunca desvencilhávamos da Poesia.

Eu vivia somente para te amar
E para em lindas poesias te cantar.

Ele era um sopro de multidão
no azul vazio das lembranças rompidas.

Dos teus ciúmes eu me apercebia,
Tentava convencer-te que só para ti vivia.

Possivelmente éramos outro engano,
mas o que fazer se já nos perseguíamos?

Nós nunca estivemos enganados,
Desde pequenos estávamos enamorados.

Dogmaticamente decidimos evaporar...
Havia amor nos outros. Caçaríamos.

Não compreendemos esse amor,
Outros procurámos e encontrámos a dor.

Eliane Alcântara. & Francis Raposo Ferreira

PROF. DAMÁSIO DE JESUS

Quando eu era pequeno, minha mãe costurava mui-
to. Eu me sentava no chão, olhava e perguntava o que
ela estava fazendo. Ela respondia que estava bordando.
Todo dia era a mesma pergunta e a mesma resposta.

 Observava seu trabalho de uma posição abaixo de
onde ela se encontrava sentada, e repetia: “Mãe, o que
a senhora está fazendo?”

Dizia-lhe que, de onde eu olhava, o que ela fazia
me parecia muito estranho e confuso. Era um amontoa-
do de nós e fios de cores diferentes, compridos, curtos,
uns grossos e outros finos...Eu

 não entendia nada.
 Ela sorria, olhava para baixo e gentilmente me

explicava: ”Filho, saia um pouco para brincar, e
 quando terminar meu trabalho eu chamo você e lhe

coloco em meu colo.
 Deixarei que veja o trabalho de minha posição”.
Mas eu continuava a me perguntar lá de baixo: Por

que ela usava alguns fios de cores escuras e outras cla-
ras? Por que me pareciam tão desordenados e embara-
çados? Por que estavam tão cheios de nós e pontos?

 Por que não tinham ainda uma forma definida? Por
que demorava tanto para fazer aquilo?

Um dia, quando eu estava brincando no quintal,ela
me chamou.

 ”Filho, venha aqui e sente em meu colo”. Eu sentei
no colo dela e me surpreendi ao ver o bordado. Não

 podia crer. Lá de baixo parecia tão confuso! E, de
cima, eu vi uma paisagem maravilhosa! Então minha
mãe disse:

- “Filho, de baixo para cima parecia confuso e
desordenado porque você não viu que na parte de cima
havia um belo desenho.... Mas, agora, olhando o borda-
do da minha posição, você sabe o que eu
estava fazendo”.

Muitas vezes, ao longo dos anos, tenho olhado para
o céu e dito: “Pai, o que estás fazendo?” Ele

 parece responder: “Estou bordando a sua vida, fi-
lho”. E eu continuo perguntando: “Mas está tudo
tão confuso...Pai, tudo está desordenado. Há muitos
nós, fatos ruins que não terminam e coisas boas que
passam rápido. Os fios são tão escuros... Por que não
são mais brilhantes?”

O Pai parece dizer: “Meu filho, ocupe-se com seu
trabalho, descontraia-se...confie em mim. Eu farei o meu
trabalho. Um dia, colocarei você em meu colo, e então
vai ver o plano da sua vida da minha posição”.

Às vezes não entendemos o que está acontecendo
em nossas vidas.

As coisas são confusas, não se encaixam e parece
que nada dá certo.

É que estamos vendo o avesso da vida.
Do outro lado, Deus está bordando.
Que Deus faça de sua vida um lindo “bordado”!

O Caseiro Atrapalhado
O sujeito estava no maior ronco, quando toca o telefone,

em plena madrugada:
- Aqui é o Aristides, o caseiro da sua fazenda!
- O que houve Aristides, aconteceu alguma coisa grave?
- Nada não, doutor! Eu só queria avisar que o seu papagaio

morreu!
- Meu papagaio? Aquele que ganhou o concurso no mês

passado?
- Sim, este mesmo!
- Puxa, que pena! Eu havia pago uma pequena fortuna por

ele... mas ele morreu de quê?
- Comeu carne estragada!
- Carne estragada? Quem deu carne estragada para ele?
- Ninguém... ele comeu de um dos cavalos que estavam

mortos.
- Que cavalos?
- Dos seus cavalos puro-sangue! Eles morreram de cansa-

ço, puxando a carroça d’água.
- Puxando a carroça d’água? Que água?
- Para apagar o fogo!
- Fogo? Onde?
- Na sua casa... uma vela caiu na cortina e ela pegou fogo.
- Vela? Mas quem foi acender vela lá em casa, se tinha

eletricidade?
- Foi uma das velas do velório!
- Velório?!
- É... o velório da sua mãe... ela chegou lá de madrugada

sem avisar e eu atirei nela, pensando que era um ladrão!

Leproso na cadeia
O Manoel foi preso numa cela em frente à de um leproso.

Dia após dia, ele observava o leproso cuidando de suas feri-
das.

Até que certa vez, caiu um dedo do leproso. Este o pegou
e o atirou pela janela.

Uma semana depois, caiu outro dedo e o leproso atirou-o
pela janela.

Algum tempo depois, caiu uma orelha, o leproso atirou-a
pela janela.

Uma semana depois, caiu o pé, o leproso atirou-o pela ja-
nela.

Aí, o Manoel não agüentou mais e pediu uma audiência
com o Diretor.

- Olha senhor diretor, eu não quero ser chamado de dedo
duro, mas o gajo que está na cela em frente a minha está
fugindo aos pouquinhos...

A sogra e a Ferrari
Um motorista bate a Ferrari novinha do patrão. Sem saber

como ia dar a notícia ele pensou e ligou para patrão:
-Dr. Jeorge a sua Ferrari capotou na vinda para São Paulo,

mas não se preocupe sua sogra estava dentro e morreu.

Médico
A Professora pergunta à Mariazinha:
-O que você trouxe sobre o médico?
A Mariazinha responde:
-Eu trouxe uma injeção
-E quem te deu? Disse a professora.
-Meu pai.
-O que ele te disse? Pergunta a professora.
-Que serve para curar doença.
-Muito bem e você Pedrinho o quê trouxe?
-Eu trouxe o gaze. Disse Pedrinho.
-Quem te deu?
-Minha mãe.
-O que ela te disse?
-Que serve pra curar machucado.
-Muito bem, e você Joãozinho o quê trouxe?
-Bom, eu trouxe a bomba de ar.
-Quem te deu?
-Minha avó.
-O que ela te disse?
Então Joãozinho responde:
-Devolve, Devolve...

O BORDADO DA VIDA
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- O pedreiro Celsino Pe-
reira da Silva, de 53 anos,
morreu num acidente na
tarde de anteontem na
BR-116, no limite de Ma-
nhuaçu e São João do
Manhuaçu. O Gol que di-
rigia rodou na pista e caiu
no rio Manhuaçu. Três
colegas de serviço do mo-
torista sobreviveram. Por
volta das 15 horas, o Cor-
po de Bombeiros de Ma-
nhuaçu e a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) fo-
ram acionados com a no-
tícia da queda de um veí-
culo no rio. O Gol, de pla-
ca GUE-8118 (Muriaé/

Morte na BR 116: ummorto e três feridos
MG), saiu da pista, bateu
no guarda-corpo da ponte
e despencou no rio. Os
três colegas da vítima

Edeli José de Assis, 31,
e os irmãos Edivaldo e
Evaldo José de Oliveira,
de 24 e 25 anos consegui-
ram sair do veículo, prati-
camente ilesos. Celsino
ficou preso no carro. Apa-
rentemente, ele sofreu al-
guma lesão na batida e
morreu em consequência
disso quando o carro sub-
mergiu.

O Corpo de Bombei-
ros retirou o motorista do
veículo. O local tem uma
correnteza forte e era

muito fundo. O trabalho de
retirada do veículo demo-
rou cerca de duas horas.
Dois guinchos foram ne-
cessários para erguer o
Gol. Seus quatro ocupan-
tes trabalhavam em uma
obra em Manhuaçu. Se-
gundo os três sobreviven-
tes, eles terminaram o ser-
viço na sexta-feira e vol-
tavam para Muriaé. A vi-
agem foi interrompida de
forma trágica e dramáti-
ca. Os três pedreiros con-
taram como foi o aciden-
te e acompanharam todo
o trabalho da perícia e dos
bombeiros para a retirada
do corpo de Celsino.

As 15 horas do dia 26/
03/09 o piloto Goran Di-
miskovski, residente na
Suíça teve muita sorte
pode ser considerado que
nasceu de novo. Durante
o serviço de prevenção
realizado por uma equipe
do Corpo de Bombeiros de
Valadares, no pico da Ibi-
turuna, por ocasião de
uma etapa da Copa Mun-
dial Parapente, realizado
no Pico da Ibituruna, em
Governador Valadares por

Piloto de parapente cai e ésalvo pela vegetação
esquecimento do piloto os
tirantes de sustentação
que ficam fixos nas per-
nas  (coxa) estavam mal
ajustados e vieram a sol-
tar, tendo o piloto que se-
gurar nos tirantes de con-
dução do aparelho, fican-
do sem recurso para dire-
ciona-lo, vindo a cair em
uma área de vegetação
“fechada”, próximo ao si-
tio Bom Jesus, aterrizan-
do sobre arvoredos de por-
te médio, que vieram a

amortecer a queda, fato
que protegeu o Piloto e
equipamento.

Pessoas que residem
nas proximidades, guiaram
a GU BM que ao chegar,
ficou surpresa pelo fato do
piloto não ter sofrido lesão
ou fraturas.   A GU BM
escalou a árvore e resga-
tou o piloto  e equipamen-
to e posteriormente ajudou
o acidentado a sair do lo-
cal dotado de vegetação
densa

Ainda este ano, o De-
partamento Nacional de
Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit) pretende re-
ativar os radares fixos nas
rodovias de todo o País, os
quais desde outubro de
2007 não estão funcionan-
do.

O Dnit deve lançar mês
que vem um edital de lici-
tação para escolher as
empresas que ficarão res-
ponsáveis pela instalação,
manutenção e administra-
ção desses radares. Em
Minas, além da reativação
dos radares já existentes,
pretende-se ainda instalar
outros 274 detectores de
velocidade. De acordo
com a Assessoria de Im-
prensa do Dnit em Belo
Horizonte, um edital já
havia sido lançado no ano
passado, mas por uma de-
cisão judicial foi inviabili-
zado. “Três editais foram
lançados, um com o intui-
to de reativar os 115 ra-
dares já existentes e ins-
talar mais 45, totalizando
160 radares no Estado;
outro, para a instalação de
181 dos chamados pardais
nas rodovias, que são ra-
dares mais discretos; e um
último com o intuito de se
instalarem 48 radares para
regular o avanço de velo-
cidade.”

A intenção do Dnit ago-
ra é lançar apenas um edi-
tal para instalar todos esses
equipamentos. Como o va-
lor do projeto ultrapassou
um limite de custo estabe-
lecido, será necessário re-
alizar uma audiência públi-
ca, que ainda não tem data
marcada para acontecer.

Dnit vai reativar os radaresfixos nas estradas da região
Após a audiência e o

lançamento do edital, os
serviços podem ser reali-
zados, mas provavelmen-
te em meados deste ano
os radares já serão reati-
vados”, informou o Dnit.
O projeto de reativação
dos radares foi estimado
em cerca de R$ 1 bilhão,
e as empresas que forem
escolhidas pelo Dnit atra-
vés do edital terão contrato
com o órgão por cinco
anos.

De acordo com a Polí-
cia Rodoviária Federal, a
falta de radares funcio-
nando nas rodovias fede-
rais de Minas pode ter
contribuído com um au-
mento de 9,04% dos aci-
dentes, em comparação
com o ano de 2007, quan-
do os radares ainda funci-
onavam. Nos trechos de
rodovias federais que cor-
tam Valadares não exis-
tem radares fixos instala-
dos, mas radares móveis
já estão disponíveis para a

Polícia Rodoviária Federal
(PRF) só que ainda não
estão sendo utilizados.
Para o inspetor da PRF
Fernando César, da Dele-
gacia da PRF em Caratin-
ga (MG) responsável pela
região de Valadares, a uti-
lização de radares fixos
ajuda a diminuir os aciden-
tes em estradas, mas não
é o único fator relevante
para solucionar o proble-
ma. “Todos sabemos que
acidentes no trânsito são
causados por falta de
atenção dos condutores,
então, o radar é um dos
fatores que auxiliam a re-
dução desses acidentes,
não o único. Mas é claro
que um radar controla a
velocidade dos conduto-
res, e isso diminui em mui-
to as possibilidades de um
acidente acontecer.”

César informou que en-
tre as cidades onde os ra-
dares fixos serão reativa-
dos estão Caratinga, Inha-
pim e Santa Bárbara.

REDUTO (MG)  - A
Polícia Militar registrou
um caso de violência se-
xual contra adolescente
nessa cidade do interior
mineiro. O caso se agra-
va por envolver pai e filha
de 14 anos. Segundo o re-
lato da mãe da garota, a
filha lhe contou que seu pai
vinha abusando sexual-
mente dela, sob a ameaça
de expulsá-la de casa. A
mãe já tinha ouvido a mes-

ma historia da adolescen-
te por várias vezes, mas
nunca havia acreditado. A
preocupação veio agora.
Segundo ela, o fato de sua
outra filha, de 7 anos, tam-
bém morar com o pai, seu
ex-marido, levou-a a pro-
curar a Polícia Militar.
Acompanhados por mem-
bros do Conselho Tutelar
da cidade, policiais milita-
res foram até a casa da
adolescente e a encami-

nharam, com a irmã de 7
anos, ao Pronto-Socorro
da cidade de Manhuaçu
(MG).

O exame médico con-
firmou que, na adolescen-
te de 14 anos, o rompimen-
to do hímen teria aconte-
cido há cerca de 30 dias.
O pai da garota, de 61
anos, foi localizado e con-
duzido à Delegacia de
Polícia Civil para prestar
esclarecimentos.

Pai é acusado de abusarda filha de catorze anos
MANHUAÇU (MG) -

Um acidente entre dois
caminhões, próximo à ci-
dade de Manhuaçu, dei-
xou um motorista grave-
mente ferido. A batida en-
tre o guincho de placa
GYS-5311 (Manhuaçu) e
o caminhão-baú de placa
JYM-0420 (Arapongas/
PR), que estava carrega-
do com móveis, ocorreu
no quilômetro 48 da BR-

Imprudência na BR-262
262. De acordo com tes-
temunhas, o motorista do
guincho, Flávio Goulart de
Oliveira, de 26 anos, esta-
ria em alta velocidade, te-
ria entrado na contramão
e batido de frente contra
o veículo com placa do
Paraná.

Após a batida, o guin-
cho rodou na pista e o
motorista foi arremessado
de dentro da cabine. Mes-

mo com a força do aci-
dente, ele sofreu apenas
ferimentos leves. Uma
ambulância do Corpo de
Bombeiros o encaminhou
ao setor de emergência do
Hospital Municipal de
Manhuaçu. O condutor do
caminhão-baú, Odenilson
de Almeida, de 32 anos,
ficou preso às ferragens e
teve de ser retirado pelos
bombeiros.

Em Minas, além da reativação dos radares já
existentes, pretende-se ainda instalar outros 274
detectores de velocidade.
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Era uma vez uma galinha ruiva, que morava com

seus pintinhos numa fazenda.
Um dia ela percebeu que o milho estava madu-

ro, pronto para colher e virar um bom alimento.
A galinha ruiva teve a idéia de fazer um delicio-

so bolo de milho. Todos iam gostar!
Era muito trabalho: ela precisava de bastante

milho para o bolo.
Quem podia ajudar a colher a espiga de milho no

pé?
Quem podia ajudar a debulhar todo aquele mi-

lho?
Quem podia ajudar a moer o milho para fazer a

farinha de milho para o bolo?
Foi pensando nisso que a galinha ruiva encon-

trou seus amigos:
- Quem pode me ajudar a colher o milho para

fazer um delicioso bolo?
- Eu não, disse o gato. Estou com muito sono.
- Eu não, disse o cachorro. Estou muito ocupa-

do.
- Eu não, disse o porco. Acabei de almoçar.
- Eu não disse a vaca. Está na hora de brincar lá

fora.
Todo mundo disse não.
Então, a galinha ruiva foi preparar tudo sozinha:

colheu as espigas, debulhou o milho, moeu a fari-
nha, preparou o bolo e colocou no forno.

Quando o bolo ficou pronto ...
Aquele cheirinho bom de bolo foi fazendo os

amigos se chegarem. Todos ficaram com água na
boca.

Então a galinha ruiva disse:
- Quem foi que me ajudou a colher o milho, pre-

parar o milho, para fazer o bolo?
Todos ficaram bem quietinhos. ( Ninguém tinha

ajudado.)
- Então quem vai comer o delicioso bolo de mi-

lho sou eu e meus pintinhos, apenas. Vocês podem
continuar a descansar olhando.

E assim foi: a galinha e seus pintinhos aproveita-
ram a festa, e nenhum dos preguiçosos foi convida-
do.

O Deputado Federal
Paulo Abi-Ackel, um dos
mais atuantes de Minas
Gerais, atualmente presi-
dindo o PSDB e gosan-
do de boa influência jun-
to ao seu amigo Gover-
nador Aécio Neves tem
sido parceiro de Ma-
nhuaçu e tem feito todos
os esforços possíveis
para ajudar o prefeito
Sérgio Breder. Recebeu
em Brasília comissão de
Manhuaçu integrada pelo
prefeito o presidente da
Câmara e da ACIAM
Toninho Gama em audi-
ência com o ministro para
resolver problemas liga-
dos a cidade de Manhua-
çu dentre eles foram tra-
tado do  anel rodoviário,
obra esta de grande im-
portância para Manhua-
çu. A verba já consta do
orçamento da união e
provavelmente se dará
início no segundo semes-
tre.

Paulo Abi-Ackel este-
ve em Manhuaçu acom-
panhando a comitiva do
vice-governador Antônio
Augusto Anastasia. O
deputado Paulo Abi-
Ackel, que também este-
ve presente à cerimônia,
integrou a mesa de deba-
tes, junto com outras au-
toridades. O foco da par-
ticipação deles é justa-
mente o suporte para a
agricultura, o desenvolvi-
mento dos municípios e o
equilíbrio das contas pú-
blicas.

O encontro teve por
objetivo proporcionar o
intercâmbio de informa-

Paulo Abi-Ackel participado 13º Simpósio de Café
ções sobre tecnologia,
produtividade, qualidade
e mercado entre todos os
setores que compõem o
agronegócio café e man-
ter um estreito diálogo nos
segmentos de produção,
comércio, indústria e
prestação de serviços,
visando agregar valores e
aumentar a produtivida-
de.

ACIAM - Associ-
ação Comercial, In-
dustrial e Agronegóci-
os de Manhuaçu, este
ano com o problema
mundial da crise eco-
nômica e da necessi-
dade de cortar mais
custos e instruir o ge-
renciamento da pro-
priedade que, neste
ano, a ACIAM mante-
ve a temática na reali-
dade mundial.

Presidente da Câmara de Manhuaçu Toninho Gama, Vice-governador Anastasia,
Prefeito Sérgio Breder e Deputado Federal Paulo Abi-Ackel

Deputado Federal Paulo Abi-Ackel



14 29 de março de 2009Sérgio Breder quer criar região metropolitana1
Por Devair Guimarães de
Oliveira

Implantação da região
metropolitana de Manhuaçu
é desejo do atual prefeito de
Manhuaçu. Ele Pretende
formar um grupo de estudos
em cima da idéia. Uma região
metropolitana não só vai
alavancar, na visão de Sérgio
Breder, o desenvolvimento
econômico de Manhuaçu,
como das cidades que estão
conurbano2 com a nossa ou
que formariam a região.

Uma região metropolitana é
criada com um decreto do
governador do Estado. Mas
é necessário criar uma ampla Vista panorâmica da cidade de Manhuaçu

força política. Isso ocorre
através de um grupo forte,
para tanto, precisamos nos
organizar e o primeiro passo
tem que ser a criação de um
consórcio intermunicipal de
prefeitos como o que já
existem em outras regiões do
país. Não podemos ficar na
dependência, veja agora o
que está acontecendo com os
municípios com esta crise
econômica, os municípios
perderam substancialmente
suas receitas e precisam
encontrar mecanismo que
alavancam o
desenvolvimento e aumente
as receitas e com a criação da
região metropolitana muitos

benefícios viriam, sozinho  não
chegamos a lugar algum, mas
unidos somos fortes e com
certeza  conseguiremos
nossos objetivos.

As vantagens políticas e
econômicas são enormes. São
verbas e repasses que
normalmente uma cidade
isolada não recebe. O dinheiro
é para subsidiar um modelo de
planejamento e gestão,
racionalização do fluxo do
transporte, combater a
pobreza, sem falar em verbas
para as áreas de Saúde e
Educação. Enfim, a região
metropolitana é um passaporte
para o futuro de Manhuaçu.
Finalizou Sérgio Breder

1 Metrópole: da língua
grega metrópoles, designa
áreas urbanas formadas
por uma ou mais cidades
ligadas entre si fisicamen-
te (conurbadas) ou através
de fluxos de pessoas e ser-
viços e que assumem im-

CONTORNO RODOVIÁRIO:Comitiva de Manhuaçu se reúnecom ministro do governo Lula
Por Carlos Henrique Cruz

O Ministro das Relações
Institucionais do Governo
Lula, José Múcio Montei-
ro, garantiu que o projeto
do Contorno Rodoviário de
Manhuaçu é prioridade. A
afirmação foi o principal re-
sultado do encontro com o
Prefeito Sérgio Breder, o
Deputado Federal Paulo
Abi-Ackel, o Deputado Es-
tadual Sebastião Costa e o
Presidente da Câmara To-
ninho Gama, em Brasília
(DF).

Assegurados no Orça-
mento do Governo Federal
pelo Deputado Paulo Abi-
Ackel, os recursos permitem
o início da obra que vai reti-
rar o fluxo de veículos pesa-
dos do perímetro urbano da

cidade de Manhuaçu. No en-
contro no Gabinete do Mi-
nistério de Relações Insititu-
cionais, José Múcio reafir-
mou que, mesmo com a cri-
se, o dinheiro vai ser manti-
do na previsão orçamentária.

Para o Prefeito Sérgio Bre-
der foi uma visita gratifican-
te. “Sentimos uma firmeza
muito grande dele no senti-
do de liberar os recursos para
a obra do contorno. Será uma
obra que trará um grande
benefício para Manhuaçu e
região. Atualmente, as duas
maiores obras que o povo
tem reivindicado são o pron-
to atendimento, que devere-
mos inaugurar em setembro,
e o contorno rodoviário, que
eu espero começar muito em
breve”, afirmou.

O fluxo de carros pela BR-

262, no perímetro urbano, é
muito grande, dividindo a ci-
dade em duas. Escolas,
APAE, creches e bairros in-
teiros vivem um grande
transtorno no seu dia a dia.

O objetivo da visita em
Brasília foi empenhar todos
os esforços para o início da
obra. O deputado federal
Paulo Abi Ackel analisa que
o saldo da reunião foi extre-
mamente positivo: “O minis-
tro se comprometeu comigo
e com os membros dessa co-
mitiva no sentido de tomar
todas as providencias con-
cretas de modo a dar início
a obra ainda nesse ano, de
preferência primeiro semes-
tre”.

Paulo Abi-Ackel lembra
que essa luta é fruto de seu
empenho pessoal. “Desde o

ano passado, viemos lutan-
do para conseguir colocar
na lei orçamentária a previ-
são para os recursos inici-
ais da obra. Agora o minis-
tro assegurou a previsão or-
çamentária para a alocação
dos recursos para a conclu-
são da obra. Eu me sinto
muito feliz e honrado nesse
momento especial para Ma-
nhuaçu”.

RECURSOS FEDERAIS

 Para o deputado estadu-
al Sebastião Costa, a obra
depende de recursos fede-
rais. Ele explica que “com
toda a sua competência e
eficiência, reconhecida por
todos, inclusive pelo Go-
vernador e pelo Vice, o Pre-
feito Sérgio Breder tem re-

portante posição (econômica,
política, cultural, etc.) na rede
urbana da qual fazem parte
(correspondentes, na classi-
ficação do IBGE, às metrópo-
les regionais e nacionais)

2 Conurbação: é a unifi-
cação da malha urbana de

duas ou mais cidades, em
conseqüência de seu cres-
cimento geográfico. Geral-
mente esse processo dá ori-
gem à formação de regiões
metropolitanas. Contudo, o
surgimento de uma região
metropolitana não é neces-

sariamente vinculado ao pro-
cesso de conurbação, cida-
des podem não estarem li-
gadas fisicamente e serem
dependente uma da outra
como é o caso aqui na re-
gião de Manhuaçu. Com a
transformação de região

metropolitana, muitos bene-
fícios viriam e um deles é ta-
rifação telefônica que passa-
ria ser local de uma cidade
para a outra, Realeza a 12
Km apesar de ser um distri-
to de Manhuaçu não era co-
nurbado hoje a ANATEL con-

sidera e as ligações antes
que eram interurbanas
passaram a ser locais,
mas para a vizinha Reduto
que está a 3 Km a ligação
é interurbana isso e mui-
tas outras distorções pre-
cisam acabar

cursos limitados e não tem
como investir em obras
como o contorno”.

A comitiva esteve reuni-
da durante quase uma hora
com o ministro e expôs toda
a dimensão do problema da
BR-262 no trecho urbano
de Manhuaçu. O presiden-
te da Câmara, Toninho
Gama, relatou as principais
demandas da comunidade.
“O fluxo de veículos na BR
262 cresceu assustadora-
mente nos últimos anos e
está dividindo a cidade em
duas. Os moradores dos
bairros São Vicente, Alfa
Sul, Nossa Senhora Apare-
cida, São Jorge, Bom Jardim
e Ponte da Aldeia pagam um
preço muito caro por isso.
A travessia é um risco mui-
to grande hoje em dia”.

Além do problema, Toni-
nho ainda apontou outro
lado importante do contor-
no. “Tem o outro lado, a
questão do desenvolvimen-
to. O contorno abriria ou-
tras opções para o cresci-
mento da cidade, novas
opções para empresas e a
BR-262, onde está atual-
mente, seria transformada
na maior avenida de Ma-
nhuaçu, podendo desafo-
gar um pouco o trânsito”.

José Múcio Monteiro ex-
plicou que os recursos para
o início da obra já constam
no orçamento, por conta da
emenda de Paulo Abi-
Ackel, e que agora vai prio-
rizar a execução do projeto,
ainda mais que já existem
mapeamento e licitação para
o serviço.

Presidente da Câmara Toninho Gama, Deputado Estadual Sebastião Costa, Ministro
José Múcio Monteiro, Deputado Federal Paulo Abi-Ackel e o Prefeito Sérgio Breder

Deputado Estadual Sebastião Costa, Ministro José Múcio Monteiro, Prefeito Sérgio
Breder, Deputado Federal Paulo Abi-Ackel e o Presidente da Câmara Toninho Gama
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Apresentamos neste artigo, uma afir-

mação que pode parecer, para alguns, exa-
gerada. Para outros, porém, é a expressão
de uma verdade insofismável.

A Bíblia sempre esteve ameaçada de
ser destruída. Já se fez de tudo, da parte
dos políticos religiosos e até dentro de
arraias conhecidos tradicionalmente como
cristãos, para consegui-lo. Mas a Palavra
de Deus permanece. Ela é indestrutível.

Encontramos no livro do profeta Jere-
mias, capítulo 36, o episódio em que Deus
ordena Jeremias a escrever um livro con-
tendo tudo quanto o Senhor ditara ao pro-
feta para transmitir Cintra Judá, contra Is-
rael e contra todas as nações que anda-
vam longe de cumprir o que Deus lhes
ordenara.

Não podendo apresentar-se pessoal-
mente, Jeremias envia Baruque que ano-
tou no rolo tudo o quanto o profeta lhe
ditava da parte de Deus e o levou até o
templo onde foi lido, por ele mesmo, todo
o recado, diante daqueles que ali estavam,
vindos de Judá e Jerusalém, para o dia do
jejum.

A notícia chegou até Jeoiaquim, rei de
Judá, que mandou buscar o livro e, à me-
dida que se ouvia a leitura de seu conteú-
do, destruía suas páginas e as colocava
fogo.

Também enviou emissários seus para
prender Baruque, o escrivão, e o profeta
Jeremias. Deus, porém, havia escondido
os dois para livra-los da maldade de Jeoi-
aquim.

O rei Jeoiaquim tentou destruir tanto a
mensagem como o mensageiro.

O Senhor ordenou a Jeremias que es-
crevesse outro livro e Baruque anotou
tudo quanto Deus transmitira e que cons-
tava no primeiro rolo e, ainda mais, reca-

Pastor Eli Fernandes de Oliveira

O parlamentar Braulio Braz
participou de uma audiência
pública que garantiu a con-
cessão dos direitos de admi-
nistração e exploração do
Aeroporto Regional da Zona
da Mata à iniciativa privada.
O projeto foi apresentado no
auditório da sede da Federa-
ção das Indústrias do Esta-
do de Minas Gerais (Fiemg),
em Juiz de Fora, quinta-feira
(12/03/09), às 15 horas. Esti-
veram presentes vários pre-
feitos da região, representan-
tes de empresas particulares
e do governo.

A Secretaria de Estado de
Transporte e Obras (Setop)
garantiu investimentos pri-
vados da ordem de R$125
milhões durante os primeiros
20 anos de funcionamento.
A expectativa é de que o edi-
tal do processo de licitação
saia no prazo máximo de 30
dias. A vencedora da concor-
rência ficará responsável
pela ampliação da pista, cons-

Aeroporto Regional da Zonada Mata será gerenciadopor empresa privadaBraulio Braz integra mesa do13º Simpósio de Cafeicultura deMontanha em Manhuaçu
O 13º Simpósio de Cafeicul-

tura de Montanha aconteceu
entre os dias 18 e 20 de março
no Parque de Exposições da
Ponte da Aldeia, em Manhua-
çu. A abertura do evento foi
realizada na manhã de quar-
ta-feira pelo vice-governador
Antônio Augusto Anastasia.
O deputado Braulio Braz, que
também esteve presente à
cerimônia, integrou a mesa de
debates, junto com outras au-
toridades. O foco da partici-
pação deles é justamente o
suporte para a agricultura, o
desenvolvimento dos muni-
cípios e o equilíbrio das con-
tas públicas.

O encontro teve por obje-
tivo proporcionar o intercâm-
bio de informações sobre tec-
nologia, produtividade, qua-
lidade e mercado entre todos
os setores que compõe o
agronegócio café e manter um
estreito diálogo nos segmen-
tos de produção, comércio,
indústria e prestação de ser-
viços, visando aumentar a
produtividade.

Com o advento do Simpó-
sio, há treze anos, ações fo-

ram implementadas, surgiram
outras iniciativas e ativida-
des no setor, em parceria
com diversas entidades liga-
das ao desenvolvimento ru-
ral. Cafeicultores conheceram
as experiências de outros
produtores e trocaram infor-
mações com os mais diver-
sos segmentos do agrone-
gócio mineiro e de outras
partes do país.

Foi a partir da necessidade
de cortar mais custos e ins-
truir o gerenciamento da pro-

priedade que, neste ano, o
simpósio manteve a temática
na realidade mundial. A 13ª
edição do evento foi realiza-
da pela Associação Comerci-
al, Industrial e Agronegócios
de Manhuaçu (ACIAM) e
contou com a presença de
mais de mil participantes.

Mais informações junto à
Assessora de Imprensa do
Deputado Estadual Braulio
Braz, pelo telefone (32)
8806-0002 (Nathália Aqui-
no Sigiliano).

trução de galpões e infra-es-
trutura para transporte de
cargas e de passageiros. A
previsão é de que os traba-
lhos se iniciem sete meses
após a escolha da empresa
gestora do aeroporto e que,
em três anos, toda a parte de
transporte de importação e
exportação de cargas já te-
nha sido concluída.

“O Aeroporto Regional é
de extrema importância

para a Zona da Mata, prin-
cipalmente pelo desenvolvi-
mento econômico e político
que ele trará para a região.
A geração direta e indireta
de empregos será outro be-
nefício para a população,
que contará com uma exce-
lente infra-estrutura ao re-
dor do aeroporto. Também,
a agilidade do transporte
aéreo de passageiros dará
suporte às diversas ativida-
des empresarias”, declarou
Braulio Braz.

Durante a audiência ficou
estipulado que a princípio, o
Aeroporto Regional da Zona
da Mata funcionará 12 horas
por dia e, após o primeiro ano,
os aviões de carga poderão
pousar e decolar durante as
24 horas.

Mais informações junto à
Assessora de Imprensa do
Deputado Estadual Braulio
Braz, pelo telefone (32) 8806-
0002 (Nathália Aquino Sigili-
ano).

Dep. Braulio Braz

Vice-governador Antônio Augusto Anastasia,
Deputado Braulio Braz e Darci Braga

A Palavra Indestrutível
dos diretos ao rei Jeoiaquim, condenando
o que fizera contra a Palavra de Deus con-
tida no livro e anunciando-lhe que ele se-
ria vencido pelo rei da Babilônia.

Através dessa narratica de Jeremias,
escrita por Baruque, podemos ver que
Deus revela em palavras e os homens as
registram. Esses homens são merosiIns-
trumentos do Senhor, para transmissão de
Suas leis e mensagens a outros seres hu-
manos.

As reações à Palavra de Deus, no epi-
sódio, foram diversas: - O povo a ouviu
com indiferença, - As pessoas responsá-
veis a ouviram com convicção, - O rei a
ouviu com total desprezo.

Como o rei Jeoiaquim, muitos têm pro-
curado banir a Palavra de Deus, destruin-
do-a fisicamente. Outros tratam de des-
truí-la pelo descuido espiritual.

Há, ainda, aqueles que tratam de des-
truir a Palavra de Deus, buscando aniqui-
lar seus mensageiros, perseguindo-os fí-
sica e moralmente.

A preservação da Palavra de Deus
está, contudo, divinamente assegurada.
No caso em pauta, Deus tomou providên-
cias para que Seu recado fosse outra vez
escrito e chegasse até o povo, até os líde-
res, até o rei Jeoiaquim e até nossos dias,
para que Seu poder e a indestrutibilidade
de Sua Palavra pudessem ser conhecidos
de todos, em todos os lugares e em todos
os tempos.

A Bíblia chegou até nós porque Deus
se preocupou em preserva-la. Sua Palavra
não passará, ainda que tudo passe.

Ninguém a destruirá! A todo tipo de
investida contra ela, Deus a renovará, ar-
dendo muito mais resplandecente e em
mais lugares que antes. Ela é a Palavra
indestrutível.

Segundo Sonia Machado Jardim, pre-
sidente do Snel, entidade que congrega
341 associados, a indústria editorial bra-
sileira reivindica do Congresso e do go-
verno federal medidas de respeito e ma-
nutenção do direito autoral.

– Respeitar a Lei de Direitos Auto-
rais é a garantia e o incentivo para uma
criação literária forte e crescente.

Outro assunto que interessa ao Snel
é a aprovação de projeto do deputado
Antonio Palocci (PT-SP) que muda o
Código Civil, para assegurar a liberdade
da “divulgação da imagem e de informa-
ções biográficas” sobre pessoas famo-
sas (PLC 3.378/08). Recentemente, li-
vros já editados tiveram sua venda proi-
bida pela Justiça a pedido dos biografa-
dos ou seus familiares, causando muitos

Indústria quer desoneraçãoe proteção ao direito autoral  
prejuízos. O caso mais notório e recente
foi o do cantor Roberto Carlos.

O Snel entende que “qualquer nova
medida que onere a cadeia produtiva do
livro” deve ser evitada. O corte orça-
mentário de R$ 150 milhões nos recur-
sos destinados ao Programa Nacional do
Livro Didático também é alvo de preo-
cupação.

O Snel propõe que o Ministério da Edu-
cação volte a executar o Programa Naci-
onal de Biblioteca do Professor, que tinha
como objetivo fomentar a leitura para os
mestres. Hoje, o ministério tem um pro-
grama que já atende a três níveis de ensino
(infantil, fundamental e médio) e pretende
beneficiar em 2009 cerca de 23,6 milhões
de estudantes. Pelo programa, serão dis-
tribuídos livros para 66.798 escolas.



16 29 de março de 2009

Rua Maria B A Ackel, 160 - Sala 5 - 3º Andar - Centro - Manhuaçu

Coronel Martins e Coronel Henrique presentes
no 13º Simpósio do Café em Manhuaçu

Maurélio da Previne e sua equipe

A jornalista Monalisa sempre de bem com
a vida e com a beleza também!

Um flagra no stúdio da
Emissora Fonte de Vida -
Radialista Edvin Filho

O garotão Gustavo
festejou dia 28 de março
mais um niver

Michelle, Jores Chefe de Gabinete Prefeitura e Tiago Lúcio
(cidade de Martins Soares) presentes no Simpósio


